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INSEMINAÇAO INTRACORNUAL DE EQUrDEOS COM SEMEN CONGELADO EM PALHETAS
DE 0,5ML

ROGtRIO CHAVES VIEIRAl j RUBENS P. ARRUDAl e ALRTON MANZANOl .

--:ual de util ização da inseminação artificial em eqUínos está bem aquem= zootecnicamente almajado. Para isso tem contribuído, entre outros fato-
__'xa resistência dos espermatozóides dessa espécie ao congelamento e ín-
-_atisfatórios de concepção. Este trabalho, desenvolvido na UEPAE de

s - EMBRAPA, no período de 12/84 a 02/85, teve por final idade verificar
ade do uso da inseminação artificial em condições comuns de criação,

~~~'~-se sêmen congelado em palhetas de 0,5ml e sua deposição intracornual,
junção útero-tubárica. Foram utilizadas 9 éguas sem raça definida,
estação de monta do ano anterior mas clinicamente sadias e com ciclos

__~~,~=_,~-.Procedeu-se per rectum a rigoroso controle do desenvolvimento folicu-
: ezes/dia, às 7:00 e 18:00 horas. Como doadores de sêmen, seleciona-

assinino da raça Pêga e um garanhão puro-sangue Arabe. Alta concentra-
3 x 106 espermatozóides/mm3), boa motilidade progressiva (> 70%), bai-
patologia espermática total (10-20%) no sêmen fresco, e motilidade

a ínima de 40% ao descongelamento, foram os critérios adotados para
_ : rento dos ejaculados. Quanto ao processamento laboratorial do sêmen,
--e a técnica da centrifugação (1.000 G/5'), para separação e eliminação

seminal, diluidor à base de Lactose-EDTA-Gema de ôvo, fixando-se em
- s o número total de espermatozóides/palheta. No momento da insemina-
- ~alhetas eram descongeladas (759C/7") e rediluídas em 10ml de dilui-

sem gl icerol, mantido em banho-maria a 389C, estabelecendo-se deste
ro de 400 - 500 milhões de espermatozóides viáveis/dose de insemina-
io de um tubo plástico flexível de 80 x 0,7cm, adaptado a uma serin-

• o material fecundante era então depositado no corno uterino corres-
ovári com sinais de ovulação. Efetuaram-se as inseminações uma úni-

- cio, 6-12 horas pós-ovulação. O diagnóstico de gestação foi realiza-
21 dias após, e repetido nos casos de prenhez aos 45, 60 e 90

~~~=~co~nfirmação. Foram acompanhadas 20 ciclos, verificando-se em todos a
e ovulação. Das 9 fêmeas incluídas no experimento, 6 (66,7%) ficaram

se do uma no primeiro, duas no segundo e três no terceiro ciclo, não
-=a do nenhum caso de reabsorção embrionária. Levando-se em conta que
- s de inseminação propriamente dito foram iniciados já na metade do

nta, e sem prévia seleção das éguas quanto à fertil idade, os resul-
çados podem ser considerados satisfatórios e animadores.
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